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Importância do CIEVS Fronteira Ponta Porã - está inserido dentro da Política de Emergência de Saúde Pública 
- Vigilância e Resposta do Ministério da Saúde. Atende aos preceitos do Regulamento Sanitário Internacional (RSI-
2005). Desenvolve esforços para responder ao cenário epidemiológico contemporâneo, por meio de estruturas 
voltadas à melhoria da capacidade de detecção e resposta aos riscos de disseminação de doenças/agravos, 
realiza busca ativa e confirmação de rumores veiculados por plataformas e mídias nacionais e internacionais com 
o objetivo de aprimorar a capacidade de alerta e resposta às emergências em Saúde Pública. 

Contato CIEVS: (67) 99936-9550 (24 HORAS, 365 DIAS/ANO)
E-mail: cievsfronteirapp@gmail.com

FONTES DOS RUMORES:
https://healthmap.org/pt/. https://www.who.int/emergencies/disease-outbreak-news
EIOS – The Epidemic Intelligence from Opens Sources Platform, https://outbreaknewstoday.com/ e
https://promedmail.org/, Mídias brasileiras e SES/MS e SMSPP.

ALERTAS DE SURTOS NO MUNDO
NA ÚLTIMA SEMANA.

https://healthmap.org/pt/



RUMORES INTERNACIONAIS

Autoridades confirmaram mais quatro casos de gripe aviária H9N2 envolvendo meninos de 
diferentes províncias da China continental, informou hoje o Centro de Proteção à Saúde de Hong 
Kong (CHP) . Os pacientes apresentaram sintomas iniciais da doença no final de julho e agosto.
Em 2024, o país relatou 11 casos totais de H9N2.
Sabe-se que a gripe aviária H9N2 circula em aves na China e em outras partes da Ásia, e 
infecções esporádicas em humanos foram relatadas, principalmente na China. As infecções 
são tipicamente relatadas em crianças, que geralmente apresentam infecções leves. Algumas 
infecções, no entanto, são graves.

China: H9N2

https://www.cidrap.umn.edu/avian-influenza-bird-flu/four-more-h9n2-avian-flu-cases-confirmed-china



Enquanto as equipes de resposta a surtos na República Democrática do Congo (RDC) continuam 
a avaliar o escopo de um surto de ebola recentemente declarado na província de Kasai, 68 
casos suspeitos foram identificados, 20 deles confirmados por testes de laboratório, disse 
hoje Ngashi Ngongo, MD, PhD, MPH, que lidera o gerenciamento de incidentes para os Centros 
Africanos de Controle e Prevenção de Doenças (Africa CDC), durante um briefing semanal sobre 
emergências de saúde.
Até agora, os socorristas identificaram 401 contatos de casos, e 398 deles estão sob 
acompanhamento.O surto de ebola é o 16º na República Democrática do Congo e o sétimo 
a afetar a província de Kasai. A paciente índice é uma mulher grávida de 34 anos que morreu 
em um hospital em 25 de agosto. O CDC África informou que um técnico de laboratório e 
uma enfermeira morreram com sintomas semelhantes. O sequenciamento genético de cinco 
amostras sugere uma nova disseminação zoonótica.

Até 30 de agosto de 2025, houve um total de 72.448 casos de coqueluche relatados no Japão 
neste ano. Casos foram detectados em todas as 47 prefeituras japonesas, com Tóquio (5.846), 
Niigata (3.496) e Saitama (3.857) relatando os totais mais altos.
Para ajudar a reduzir esses casos, a primeira rodada de vacinação de rotina contra coqueluche 
é administrada três vezes em crianças pequenas no Japão. Além disso, o JIHS recomenda 
a vacinação contra coqueluche antes da chegada para indivíduos em risco, como mulheres 
grávidas e bebês.

Republica Democrática do Congo: Ebola

Japão: Coqueluche

https://www.cidrap.umn.edu/ebola/suspected-cases-dr-congo-ebola-outbreak-rise-68

https://www.vax-before-travel.com/2025/09/13/japans-pertussis-outbreak-sets-records-2025



A Secretaria de Saúde (SES) do governo do Estado emitiu um alerta para a tendência de 
aumento dos casos de Covid-19 até o final deste ano. Conforme observado em 2023 e 2024, 
a partir da semana epidemiológica 34, referente à segunda metade do mês de agosto, se 
inicia uma crescente do vírus e, por consequência, um aumento nas internações.A SES destaca, 
porém, que a variante XFG, identificada em agosto, não está, até o momento, associada ao 
agravamento dos quadros clínicos nem à redução da eficácia das vacinas. 

O secretário municipal de Saúde do Rio de Janeiro, Daniel Soranz, disse nesta quarta-feira (10) 
que os casos de hepatite A aumentaram 50% em relação ao ano anterior. São quase 500 casos 
da doença na cidade do Rio só neste ano. A informação foi dada pelo secretário durante o 
Seminário de Saúde Suplementar, promovido pela Fundação Getulio Vargas (FGV), que debate 
perspectivas para 2030.   

Rio Grande do Sul alerta para
tendência de aumento de casos e

internações por Covid-19

Casos de hepatite A aumentam 50%
na cidade do Rio

https://www.jornaldocomercio.com/geral/2025/09/1217459-estado-alerta-para-tendencia-de-aumento-de-
casos-e-internacoes-por-covid-19.html ão de Porto Alegre confirma segunda morte

https://www.jornalmetropolis.com.br/noticia/90259/saude/casos-de-hepatite-a-aumentam-50-na-cidade-do-
rio.html

RUMORES DO BRASIL



Contagem, na região Metropolitana de Belo Horizonte, registrou quase 2.000 casos de 
gastroenterite e diarreia desde o início de agosto. A Secretaria Municipal de Saúde investiga a 
relação entre os sintomas e a água distribuída pela Copasa. Moradores da cidade contam que 
sentiram mudanças no gosto da água antes do início dos sintomas. A Copasa disse que são 
feitos mais de 5 mil testes mensais para garantir a qualidade e que não há comprovação oficial 
sobre os casos de enfermidades relacionadas à água.

Dez estados tiveram alta de casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), principalmente 
nas regiões Norte, Centro-Oeste e Sudeste, informou o Boletim Infogripe da Fiocruz divulgado 
nesta quinta-feira (10).  Segundo a Fiocruz, em muitos estados, o rinovírus é o responsável 
por casos graves, que atingem sobretudo crianças e adolescentes. A covid-19 também tem 
impulsionado o aumento de SRAG em diversos estados, especialmente nas regiões Sudeste e 
Centro-Oeste, além do Pará e Maranhão, com impacto maior na população adulta e idosa. A 
única região em que nenhum estado apresenta tendência de crescimento de SRAG é a Sul.O 
levantamento aponta que, nas quatro últimas semanas epidemiológicas, os casos positivos 
foram de 48,9% de rinovírus; 20,8% de Vírus Sincicial Respiratório (VSR); 15,5% de Sars-CoV-2 
(Covid-19); 8,3% de influenza A; e 1,8% de influenza B.

https://noticias.r7.com/minas-gerais/mg-record/video/aumento-de-casos-de-gastroenterite-e-diarreia-
levantam-suspeitas-sobre-qualidade-da-agua-em-mg-10092025/

https://uniol.com.br/dez-estados-registram-aumento-de-casos-de-sindrome-respiratoria-grave/

Aumento de casos de gastroenterite e
diarreia levantam suspeitas sobre qualidade 

da água em MG

Dez estados registram aumento de casos de 
síndrome respiratória grave



De acordo com informações preliminares de 2024 do Ministério da Saúde, foram contabilizados 
7,7 mil atendimentos por sepse em recém-nascidos e 9,8 mil em crianças, com 2,7 mil óbitos 
infantis no período. Em Mato Grosso do Sul, dados da Secretaria Estadual de Saúde apontam 
para 32 óbitos de recém-nascidos por sepse em 2024, dentro de um total de 498 mortes 
neonatais no estado. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2020 foram 
registrados 48,9 milhões de casos de sepse e 11 milhões de mortes, o que corresponde a 20% 
de todos os óbitos globais. Quase metade dos casos ocorreu em crianças com menos de cinco 
anos, especialmente em países de média e baixa renda, onde estão 85% das ocorrências.
“A sepse é uma das principais causas de morte evitável nos hospitais. O diagnóstico precoce e 
o manejo adequado são medidas decisivas para reduzir a mortalidade’, ressalta Claudia Vidal, 
infectologista e membro da SOBRASP.

https://www.gazetams.com.br/noticia/67705/ms-registra-32-obitos-por-sepse-em-recemnascidos-em-2024

RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL
MS registra 32 óbitos por sepse em 

recém-nascidos em 2024



Boletim Epidemiológico: MS registra 7.950 
casos confirmados de dengue

Mato Grosso do Sul já registrou 13.415 casos prováveis de Dengue, sendo 7.950 casos 
confirmados, em 2025. Estes dados foram apresentados no boletim referente à 36ª semana 
epidemiológica, divulgado pela SES (Secretaria de Estado de Saúde) na quarta-feira (10). 
Segundo o documento, 17 óbitos foram confirmados em decorrência da doença e outros 7 
estão em investigação.

https://www.saude.ms.gov.br/boletim-epidemiologico-ms-registra-7-950-casos-confirmados-de-dengue-2/
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